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RESUMO

A hospitalização da criança traz experiências traumáticas; geralmente 

se caracteriza como uma agressão ao seu mundo lúdico e mágico. O afastamento 

da família, das tarefas escolares, mudança no cotidiano gerada pela internação, 

muitas  vezes  não  são  entendidos  pelo  infante.  O  cuidado  à  criança  deve 

ultrapassar  a  prestação  de  cuidados  físicos.  Devem  ser  consideradas 

necessidades emocionais, sociais e questionamentos para uma melhor adaptação 

ao novo ambiente. Dessa forma, o presente estudo de caráter qualitativo, teve 

como  objetivo  identificar  a  percepção  da  criança  em  idade  escolar  sobre  o 

significado da sua hospitalização. Foram entrevistadas 11 crianças entre 6 e 10 

anos  que  encontravam-se  hospitalizadas  em  uma  unidade  pediátrica  de  um 

hospital  público  do  município  de  Aracaju-SE.  Como  instrumento  de  coleta  de 

dados usou-se um roteiro de perguntas contendo nove itens interligados à idéia 

principal: “você sabe por que está internado?”. Os dados foram catalogados e as 

falas analisadas, identificando as respostas prevalentes e mais expressivas. Com 

a  pesquisa  identificou-se  que  o  conhecimento  dos  escolares  quanto  à  sua 

hospitalização é mínimo, muitos não sabem porquê estão internados, qual doença 

possuem e desconhecem o nome dos profissionais que os assiste; demonstrando 

claramente a falta de comunicação e informação entre profissional de saúde e 

paciente.
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